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Para o sr. Jose María Lettra,

morador no Largo de D. Izabel,

mercearia PRIMAVERADmes-

mo Sr. está. auetorisado a tra-

_tar quaesquer negocios concer-

nentes a empreza d'este Jornal.

.--

E nosso correlspondente no
-Rto de Janeiro o sr. Adolpho

A Salgado, morador na. rua do La-

vradio, n.° 17, com quem os srs.

- -assignantes n'aquella cidade pó-
dem entender-se em assumptos

que digam respeito a empreza

› -d'este jornal.

 

AVEIRO

  

, PREPAREMO-NOS

A Europa agita-se actualmen-

te' n'um'a.convulsão originada em

principios tão oppostos, que -de-

,vemos estar preparados para apro-

veitar a eventualidade de acon-

tecimentos importantes. Se lan-

çamos um golpe de vista pelos

' 'diferentes paizes, vemos em qua-

.si todos um movimento mais ou

menos eferveseente, que pode

dar logar a uma conñagração eu-

ropeia.

A Russia lueta com o nihi-

lismo, e o czar vacilla. no throno

e treme no meio da sua. conraça

de bayonetas, porque os seus im-

placav-eis inimigos parece redo-

"brarem de audacia a cada assas-

sinato que o autoerata ordena.

A Belgica vê ensombrar-sc

'sinistramente o seu horisonte po-

'_litieo, e Leopoldo hesita ao me-

;nor passo. 0 paiz modello de

oonstitucionalismo não pode fu-

"gir rá lei fatal e tornou-se um

"foco de rebelliões quehão de pre-

cipitar a roaleza.

A Allemanha está. ha muito

a braços com uma crise operaria

*medonha, com os caprichos de

' Bismarck que transformou o im-

perio n'um” exercito permanente,

,e com o socialismo que á. data dos

:ultimos telegrammas tem já. no

:parlamento sete representantes;

e a decrepitude do imperador Guí-

i lherme e do-Valido podem deter-

um 'ensejo 'que' favoreça

_'(as _aspirações democraticas.

,h A Italiaespreita com ancieda-

i.de o momento propício para a-

| 'proclamação da Republica. O par-

' lamento italiano conta um nume-

'ro importante de deputados re-

. pnblicanos. Humberto, para nó o

soberano mais sagaz da Europa,

 

?com uma habilidade admiravel,

.consentindo o engresso nas cama-

ras aos elementos avançados. A

. união italiana operada pela des-

locação de pequenos estados in-

dependentes attrahiu ao princi-

pio republicano um nucleo pode-

-'“roso de patriotas.

p BRAZImeeda forte) e Africa oriental an'n'o. .. 15500

E' nosso correspondente no

,tem sabido, porem, neutralisal-os'

Mu%_~~

dia
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A Inglaterra está animara-

nhada em questões internacionaes

de grave responsabilidade, que

não lhe'deixam suíi'ocar hermeti-

camente a rebellião da' Irlanda, e

os seus ¡police-man perdem-se na

pista dos fenians, que tem espa-

lhado o terror e a dynamite pe-

los bairros de Londres, e amea»

çam fazer ir pelo ar a cidade dos

lords. O seu immenso imperio

asiatico absorve á. arrogante Al-

bion sacrifícios enormes, e osys-

tematico conservantismo inglez

vae dando lugar ás modernas con-

quistas da sociedade.

A Austria move guerra de

morte aos socialistas e semeia in-

consciente o germem de futuras

dissensões. O pacto austrosunga-

ro termina d'aqui a dois annos e

um deputado . ungaro, o barão

Desire-Pronay, declarou em ple-

no parlamento que findo aquelle

contrato, reclamaria a indepen-

dencia absoluta da Ungria. Não

encontrou eco na camara aquella

declaração, mas póde ser o prin-

cipio de sérios conflitos, porque

a attitude do sr. de Désiré-Pronay

cauzou na Polonia austríaca uma

impressão sympathica

A' Hespanhamonnrchica a o-1!'

h

nisa. D. Affonso está tvsíco. e não l ,

' y hayonetas e as Iu'upps poderuo

i demorar, mas nunca deter a mar- v

é facil predizer acontecimentos

que devem seguir-se fatalmente ao

desenlace funebre. A den'ioorzuda i

cançada por dissensões nacionaes

pirito hespanhol, tomou novo

alento nas repressões violentas

l

que abateram sobremaneira o es- í

I

com que os Canovas julgar-ami

vencer a animadversão ao thr<*›-.

no, e espera luctar com vantagem '

quando o filho de D. Izabel resi-

gnai' o n'iandato.

Portugal moderno, ciUSo de l

acompanhar o movimento revo-

lucionario, espera com a procla-

mação da Republica, reivindicar

o prestígio a que tem direito no

convivio dos estados europeus.

Nem quantos arrobas ou firminos

a monarchia possa inventar consc-

guirâo deter o passo á. grande as-

piração do povo portuguez. Ap-

pareçam chefes com a energia

necessaria para aproveitar o en-

sejo dos acontecimentos, que o

paiz_ os secundara na cruzada pa-

trotica da extinção da monarchia,

fazendo raiar a aurora redempto-

ra d'uma vida nova.

E' insuspeito o testemunho

dos nossos adversarios, que con-

fessam o partido republicano por-

tuguez d'uma potencia respeita-i

vel, e que deve o seu desenvol-i

vimento aos. contínuos desvarios f

  

da instituição-em vigor. São elles

que condemnam inconscientemen-

te a monarehia constitucional,

tem sido ,elles os mais eñicazes

propagandistas dos principios re~

publicamos. E' a imprensa monar-

chiea a que tem feito mais luz

sobre crimes inauditos, taes como

 

, decepções.

¡ o das celebres cartas a Napoleão,

_o extravio de sommas fabulosas

l dos cofrest estado, etc., é uma

corrente de desatinos que tem le-

“ vado ao espirito do povo o desen-

l gano, a desesperança, de pelas

,instituições monarchicas, Portu-

gal poder readquirir oscu credi-

to, melhorar a sua situação eco-

nomica, fazer impôr-se com res-

peito á Europa, onde já oceupou

um lugar honroso e finalmente

dar um impulso energico aos

nossos riquíssimos terrenos ul-

tramarinos, que pela sua vastidão

devem ofi'erecer-nos um valioso

concurso para nos erguermos d'es-

te profundo abatimento moral e

material a que nos arremessaram

as infamias e os esbanjamentos

d'uma cohorte de ambiciosos, sem

consciencia ou sentimentos pa-

triotieos. _

A Europa oii'erecc-nos, pois,

um quadro de revolução latente,

predominando uma accentuada

divergencia entre as massas po-

pulares e os poderes constituídos.

O orgulho de raça, a tradição ho-

je inexiquivel, recebe com sobran-

ceria as imposições democraticas:

. são elementos hoterogeueos. 0

imundo vae _já em fins do seculo

XIX para admittir absurdos e as

  

1 cha da civilisação,

K.
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\lulttlth-SE cm Lisboa e parece que

toma incremento c partida d'uma nu-

merosa colonia pill'a ir povoar e cx-

plomra margem csipicrda do Zaire.

U nosso patriotismo .só não pôde '

vencer lá. Nessas longiun [Miragem,

as dilliculdzioos quasi ininterruptas que

sooppõem ámais iuquehraotavel oner-

gia. E' necessario um impulso vigorozo

dos puderes constituídos, que não deixe

approximar o desalento do espirito dos

colonos. 1-1' necessario um estudo mu- '

duro e reticctido das condições do cli-

ma c do estado de hraveza em que se

que 0 vão “arrotear levem a convicção

da vida que lzi os espera, e não Sede¡-

xcm illudir pelas mimgcns do. futuros

irreulisavcis, cup¡ ancioso ambição lhes

não deixa ver a realidade de grandes

S encontra o solo africano, para que os

f

Somos, não obstante., dm fervoroso l

apologistn da colonisação rapida das

nossas 'ubcrrimas possessñes africanas

como unico meio de solidilioarmos a

sua posse, mas isso não nos impede

de pensar profundamente no modo de

levar a eüeito tão grandioso pensamen-

to.

Ha um coujuncto de circumstancias,

que e iudispensavel prever. A Africa

actualmente só nas olierece terrenos [lil-

ra explorar, e portanto e na agricultu-

Ja que lundnmentamos o pensamento

civilisador, sem nos lembramos de que

para ser completa n colonisação m¡-

cana, e indispensnvel que se façam re-

presentar :is diversas aptidões [ne de-

vem constituir u futura sociedade do

continente nepro.

Na aglicutm'a temos de facto o

inicio para resolver a levantada ideia,

dnsiiluatutas :levem ser pagas abiauicuub

 

No corpo do

que felizmente estáainda proldemad

ca, embryonuria, porque lhe lidlece_ o

vigor, que o governo portuguez devia

ter-lhe ha muito _dado _mercê d'uma

incuria, colas nocivas consequencias se

manifestam 'pela extorsão de immensos

, tratos de terreno cuja posse os esta-

, dos mais fortes ou ciosos do seu en-

' grandecimento material, nos disputam.

Mas nem todos os individuos podem

luctar com vantagem no orar o solo,

sob um 'clima ardente, que extenúa ou

aliecta us constituições mais robustas.

Necessitamos de attrahir lá um nucleo

de artistas que abranja todos Os mis-

teres d'esta classe, como complemento

indispensavel para os alicerces de um

novo paiz, que ha adquirir pujança

quando Portugal possuir um governo

que saiba comprehender a sua missão

e tenha a devida energia e desassom-

bro para grandes commettimentos. _

Para isso, para realisar o patrioti-

co e importantíssimo ideal da coloni-

sação da Africa portugueza, o unico

marco que pôde atravez a historia

chegar ato hoje como testemunho in-

delevel da nossa vida d'outr'ora, tor-

na-se impreterivel não o Concurso de

cem ou duzentos, mas 0 de trez md

ou quatro mil colonos, cujos variados

serviços possam satisfazer as primeis

ras necessidades d'uma povoação nas-

cente, que encontra na vida tantos

mais obstaculos ao seu desenvolvimen-

to quanto menor for o ntimero de pes-

soas dc que ella sc coinponhzl. Uma

colonia assim numerosa que fosse cs-

l)olecer-se na Africa, soh um energia)

e poderoso auxilio iiliix'iiil,tlnri;i a cer-

tcza de boni exito, e uma vez incutida

;no :mimo dos uossm compatriotas ;t

Continuei] de encontrarem l'd int-il col-

l locação, estava desviado n corrente de

í emigiantes portuguczesdns .luas Arne-

I ricas para as nossas [JOSSCSSÕCS ultra-

manhas.

Fora d'istn, pela iiíirma com rpie

So. pretende povoar u:: territorio: por-

tugchns d'alem-mzir, c muito .lovidw

sn :i victoria. Cem ou (lnzcndo: ho-

mens n'nqucllas florestas densas c vas-

tissimos terrenos representou¡ um con-

; tingcnte insigoilicnnln e microsciipico.

Illnjzi em todos ellos a mais decidida

l

l

. terça do vontade, :i mais inquebrnnta-

vel por::istcncin,:t dilIiiziom'ia de recur-

sos ha di- abater-lhes o espirito.

Louvàmos a levantada iniciativa do

nosso patricio, mas descromos no seu

feliz exito. As decepções, o desatento,

os factos de todos os dias, a novíssi-

ma torpeza d'essa psenrloazulmiuistra~

,ção nacional que se desligou com um

cynismo inaudito dc compromissos, dei-

xando à mercê das mais duras priva-

ções compatriotas nossos que da Afri-

:C11 já fizeram ocoar no continente'as

i queixas do abandono a que os lanca-

rnm n'aqucllcs longinquos dcsu'tos,

todos estes desvergonhamentos corro-

boram as nossas reservas e o nenhum

conceito que nos merecem todos os

ministerios que se tem ate_ hoje refo-

cillado no poder. _

O assumpto é. da mais alta trans-

ccndcncia, toca de perto os que sen-

tem com magna este baquear progres-

sivo do nosso prestígio, mas a sua so-

lução é irrealisavelpela iniciativa par-

ticular. Anima-nos todavia a esperança

da nossa rehabílitsção para podermos

resolver depois o importantíssimo pro-

blema colonial. Esse ancioso decidem-

Ium, porém, ha de se alcançar quan-

do houvermos exterminado os tortu-

Ilws que minam o paiz, e estabe-

lecido hm governo que nos salve de

tantas vergonlms, á altura de compre-

¡ hender o seu verdadeiro papel.

Zé¡

WW

 

Jornal: cada linha 20m. i

Numero avulso :to rs., ou 100 rs. no Brasil.

ltcdacçao e administracao-rua Direita.

A _-_âo q    

ttsxnniis Josi; itvrs' i

A commissão executiva do 'club

matar José ,Estao/im, com séde,_em

Lisboa na run dos JCardaes de'Jesus

t7 e 27, dirigiu ao denodado republi-

cano Alexandre Jose Alves, actualmená

to encare-crude na cadeia do Funchal,

por ordem do sr. I). Luiz do Bragana

ça e seus validos, o seguinte omció:

l

!Ilustre correlc'gionaño

E' uma boni-a para vóse para nos

todos os que milítamos no partido re-

pul.›licano a prisão arbitraria que estaes

sotirendo, porque isso prova a força e

desenvolvimento do partido republica-

no na Madeira e a inliuencia politica

que ahi tendes.

Ser victimn de perseguições injusa

tas, ser martyr d'uma ,edéa nobre e

generosa como e a que detendemos e

honra que nem todos alcançam ede

que bem poucos são dignos. 4

A firmeza, a energia e arrojo cem

que sempre vos tendes portada, a vos-

sa inquebrantavel intransigencia, a hon-

radez 'da vossa vida particular, tornam-

vos merecedor de todo o nosso respei-

to.

Aceitae, pois, illustre cidadão, esta

sincera homenagem que em nome do

club Escolar José Estevam nos orgu-s

lhamos de vos enviar.

Assignados

Jose Victorino d'ilodmde Neves

Augusto Jumí Lopes Dome

Anhmio José Titmrns dos Santo:

.'lÍrUtlhd lilo/*tios Correu

Mim-zw¡ Diwrle do Figueiredo.

›~§rà%8fñ*%?i~e<\«

lNSTltUCÇÕES

l nwrnvtim ¡Nolvlnmt

CONTRA O

CHOLERA. ASIATICO

 

s Approradas pela Sociedade das Sciene

cias :iludir-as de Lisboa em sessões

de 26' e 2o' de jul/to de 1884.

XIV

Por grande que seja o manero de

l dejecçãcs, nunca se dispensam a repe-

tição da desinfecção, que" dos vomitos

ou fezes, quer dos canos de despejo.

Como os aniinuss domesticos poa

dom ser atacados do cholcra, convem

desiufectar-¡hes as dejccções.

l lndcpemientcmente das beneficia-

çoes feitas nos esgotos decada vez

que recebem l'ezes, e necessario que

duas vezes por dia os canos recebam

grande quantidade d'agua. Note-se

que e 'mais prejudicial do que vanta-

joso o systems de deixar correr per-

manentemente para o cano'um detga-

do tileted'agua. Mais vale não deitar

agua n'um cano (ou n'uma rua) do

que deitar-lhe pouca. Por outro lado,

mais beneliciam 20 litros d”:igua dci-

tados d'uma so vez, do que 50 litros

deitados, por exemplo,.aos dccilitros

de minuto a minuto, ou em fio delga-

do, embora continuo. A pouca agua

entretem a humidade, que é elemen-

to de fermentaçõcs morhigenas. Só a

forte corrente liquida illude essas fers

mentaçoes, arrastando para longe os

outros factores d'ellas.

Mesmo as pias e canos dos casas

em que não hatcholericos, dmmm sw!"

beuencíados qualidianamenle. Dainese-

lhes de manhã e á noite um litro de

soluto de sulfato de sobre, ou, ua fel'
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O POVO DE AVEIRO

Pois e necessario que lhe respondamOs

com guerra sem treguas nem quartel.

    

_U_-

to d'estc, de qualquer outro desinfec-

tante liquido. A simples lavagem, que

 

   

   

  

 

  

  

   

                 

   

          

  

  

  

  

  

 

  

  

  

      

   

  

   

   

 

  

   

  

Foi uma festa' verdadeiramente es- ainda o luctador da Beira Baixa, para A”

peido. A Belgica deve a sua antiga
.

plendida. As sallas do club estavam irmos occupar o nosso modesto logar

quietaçãoa um conjiinctode factos ac-
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;Í deverá ser feita com agua a jOITO, pre- cidentaes e nunca à disvellada e recta Nada de compaixão, nem de transigen- repletas de damas e cavalheiros, cal- de combatentes ao lado de todos os

_l cederá de uma hora aquellas beneli- gerencia da coroa irresponsauel. cia, nem de indecisões, nem do intole- colando-se em mais de 500 as pes- que por diversos modos luctam pela

i'. ciações chimicas. A situação belga da margm a uma rancias com os biltres. Se na opposi- soas que alli se achavam, e o club lin- honra e pelo futuro d'este paiz, nós

J Muito cimviria que desde já, em- serie de considerações que põem em ção lhe podermos quebrar os braços, demente adorando. teremos ainda uma palavra commovida

à bora esteja longe o cliolera, sehzes- dehaudada os mais aguerridos apolo- quebrémos-ihes os bracos; eno dia do Aberta a sessão as 9 horas da de euthnsiasmo para saudar njum gri-

, sem em todos. os esgotos beneficiaci'ies gistas da monarchia. f) paiz modello triumpho esmagar-lhe hemos ocraneo. noite, o presidente, o snr. Gomes da to de triumplio a figura luminosa da

I d'esta ordem. de bom governo constitucionaldesprcs- _Parte hoje à noite para o Porto Silva, depois de um breve discurso, Republica, que surge pensativa e im- '

!ã XV tigiou-sc n'um momento por um ca- o sr. Magalhães Liina. deu successivamente a palavra aos srs. maculada no horisonte da patria como

!l
pricho do rei, ferido no seu amor pro- _Travou-se polemica litteraria, se- Sabino de Sousa, D. Angelina Vidal e um anjo de redeiripção e do amor:

i' _ÁS "001735 *10 doemeze 355k' '7mm prio, porque antes de ser soberano guida pelo publico com curiosidade, Consiglieri Pedroso, que a pedido do Viva. a. Republioal»

serao “1111131133 '03° fl"? CSM"“ DO" irresponsai.:el era homem com o senti- entre o illustre escriptor Teixeira Bas- presidente descobriu o retrato do pa- ___.______

'- Mudas' eo'. ;703100 q“? 3'7"? fl“ V°m“°_s mento nato da sua altiva personalida- tos e o sr. Consiglieri Pedroso. _ trono d'aquelle club. Fallon depois_ o O fallecido pmprmmm e redutor

í ou de mes' 5°“? “meu“ “ml” hab' do. -Enaugurou-se o club XaVier da sr. Magalhaes Lima, que fez um dis- do Commercio do porto O sr Manuel

l* tante para lamas "IUtlamI-“S é abso'u' Leopoldo mostrou se sobranceiro Arruda. Foi uma bonita festa, a que curso eloquentissimo, orando em se- de Souza Carqueja, defmu gramas“.

391d“ Os 51's' Andrade Neves, sebas' as eminentes qualidades de seu cara-

"aOBaçami A.“'Ãilsm de, Macedo Cons' cter nas disposições testamentarias. E'

“mm de Cl“:elran MV“” d A"“ãf' simples, mas d'uma simplicidade que

(filho), Guedes anhones, Nunes ti cam-wa, a sua “mma vontade_

tamento indiSpensavel desinfectar os

sitios em que a roupa estiver suja

por quaesquer dejeccões. Lavam-se

esses .sitios com o chloreto de cal di-

assistiram varios membros do directo-

rio

ante a agitaçãodo paiz quo pedia a de-

missão do gabinete ultramomano. Quiz

cobrir os seus actos anti-constitucio-

naes consultando a nação e as eleições

O sr. Magalhães Lima pronunciou

um discurso notavel, em harmonia com

*Fido* o“ “9m ° 50mm.“ WO”“ .de deram-lhe o golpe de misericordia. os artigos, que ultimamente publicou Silva e Almeida Torres, que recitou Deixou á sodedade dos ¡ypogm '

15 zinco, e a roupa continua a hseria; _ _- na imprensa_ Provavelmente, para não uma poesm. _ phos PormGnses ,005000 ms nom_

mas será ?reuso H' semi”” “mao A Russa¡ está sob um vulcão. Os diser com certesa, os chefes não gos- Estiveram representadas as seguin- mas em ¡nsmpções para O fundo, da

tes redacções e clubsz- Republica, do mesma.

Funchal, por Mello Junior; Evolução A cada composuor ou impressor

e c!“hl Eval'enlfçin por Magêlmçñhf pertencentes as typographias do Porto

m3¡ c '3 35 "lotom Por Wma; Em que estiverem doentes ha mais de um .

Palms”: Pena/¡dilema! pm?” d” AW" mez, na occasião do fallecimento do

"O e Cl"“ “ep“bhcam Aye're'mç' por testador não devendo o numero exce-

Manuei Marques d'Almeida Junior; A del. a dez, “500 rs

i' y ) n i' u ' - i H . .. '

“7' do alma?” e Em? Mff'haelemíi Aos composdores,impressores, ba-

por Angelina \'ldal; club Lscolar A1- tedores e entregadüres do jornal a (e.

taram nada do discurso, como não gos-

tam dos artigos, mas o publico gostou

porque o applaudiu com grande entliu-

siasmo.
Y.

os sitios, que venham a ser polluidos

de novo.

Apenas mudada a roupa, começa-

t'áa desinfecção delta. Para isso im-

merga-se completamente em agua a'

Xerver; logo que esta agua esfria, sub-

stitua-se por outra. Esta segunda agua

:tanto pode ser fervente (qual foi a

.a primeira) como pode ser agua fria

nihilistas impõem-se irresistívelmente

ao nosso respeito, ao respeito de to-

dos os que sabem medir em toda a

sua grandeza o heroísmo incompara-

vel, a tenacidade ferrea d'esses vultos

giganteScos de martyres, que solirele-

vam uma distancia incommensuravel

aos mais incançaveis luctadores pelas

conquistas da liberdade.
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9m (1119 59 tenha dim““ POW?“ 0°““ Em quanto o czar faz subir ao pa- tistico, por Sabino de Sousa; Protesto - di

' ' ' t d hl to de cal É mesmo - ~ - - - - _ . na uma semana.

“me“ 0 9 c ore - tihulo uns e manda para a Siberia ou- Consta-nos que num dos collegios Operario. por Azedo Gncso; Assocm- _\ . 1 d ,l d

~¡- P 991336 › 30311““ E c i tros, surgem como por encanto novos do sexo masculino desta cidade se ção dos Trabalhadores, por Runes da dução do Caymmcio do Por“) um¡

- -a ocioreo. . n . . . ' . - v . - ..~.- . ' .

. gua ia com conspiradores. f. uma Imta horrivel, castigam supeiflunmente e com iiistru bllVíl, [Imenso, por Sebastiao Bacam, salva de prata do peso de _300 mam_

club JoseEstevão,por Andrade Neves; mas com as imunes do testador e a

Mundo Coniiucrcial e Folha Noca, por dam do ,eu mwcimento

Xavier de Carvalho; Verdade, de Tho- Log“"wda a sua mu'pa branca aos

mar, por Carlos Maria Pereira; club d¡str-¡Bh¡dores do jornal_

mentos menos proprios, as creanças,

ainda as de dimimitissima edade.

Não queremos, por forma alguma,

macular o estabelecimento a que nos

"tirada d'este segundo banho, a

roupa deve ir logo para a lavadeira

ou para a estufa de desinfecção. (t)

“Se, porem, 'tiver de ser demorada em

de sangue. lla dias foram 'enforcados

7 d'aqnelles bravos, sendo 5 oñiciaes

do exercito e duas mulheres, a cuja

execução assistiram os ministros do

"
'
5
9
“
.

ii: 'casa,_s_erá toda (depms dia) espremiàia) i-Êino e da justiça e o _pessoal da_ pri- referimos, porque as qualidades c ze- de Alcantara, centro deíAldeia Gavlle- A05 entregadores do jornal que O

.i 93mm““ 3° 31' em logar em afeta 0» sao. Pouco tempo depOlS destehria-se io do seu director sao para nos de to- ga, club Jose Liberato lireire do (iai- conduz¡er à mão .sá/000 “às a cada

*ejümm feühilda em'gavem› 665W, 50' em S. Petersburgo uma nova conspi- da a consideração e respeito; obdece- valho, centro da li'reguezia dos Anjos, (Im "

. -' *3° 0“ qualquer 099390 “unhacmgem ração nihilista contra a vida do czar. mos simplesmente a uma queixa que associação Pinto Ribeiro, club Vieira '

_É ' que 0 É!" se Bão PBPOVB- 05 001W“: Fizeram-se muitas prisões e foi appre- nos dirigirain, e que as praxes do jor- da Silva, club Fernão Vasques, centro _ .' "

af “mef8093› ¡T3Ve§59“'05 0 almoradasu hendida uma imprensa clandestina. nalismo nos obrigam :i sua publica- Federal, redacção do Patricia, club Aueução !-~- ' .

:l que tenham Semdo a MENOS; "min” Não estava ainda sereuada a iin- ção. Borges Carneiro, club GomesFroire UYBPEWÍOT «IOSÉ de C331“) Summit?,

1¡ 008 levemente _01900408, serao _df-'51“' pressão do acontecimento, eis que re- Esperamos. pois, que as nossas pa- de Andrade, club Pliebus Monis e ou- “a “Juma 505330 da Camara @BSM-

'i *Gelados ?Bla "Mineração de "MIO e apparece pelas ruas da cidade a «Na- lavras Sejam tomadas na devida consi- tros. . murdeê [JI'OPOZ que “355? S“PPFIFIEÚOO

'

pecahemww telegrama.“ e car- SUbSlle de 2506000 reis, concedidoá .

deraçao, porque não desejamos tornara

lançar mão d'este meio para combater

:i severidade com que se castigam as

creancas, castigo que, segundo a nos-

sa razão, lhes serve mais de aversão

do que de estimqu ao estudo.

______1..___-_-

Tivemos hontem e vamos ter hoje

espectaculo no theatro Aveirense, por

uma companhia de artistasdelnglatcr-

' lavagens successivas das capas em

i agua fervente e_ agua com chloreto de

, cal. Depois serão dados á barrada,

«li ou melhor ainda, submettidos á estu-

fa de desinfecção.

E muito conveniente que desde o

principio da doença o colchão estojo

totalmente coberto por um ofende eu

por qiiacsquer outros tecido: impci mea-

vri's, comtanto que não sejam pollo:

rodnia Volim (A' Vontade da Povo),

folha nihilista, que havia interrompido

lia um anno a sua publicação.

Em seguida, no dia '21¡ do mor. pas-

sado, era preso tambem na capital do

imperio, Lapatin, um dos principaes

membros do partido nihilista. Este ao

ver-se preso gritou para o [_ili\'t)2-

«Digam aos amigos, que estou pre-

SU !a

Sociedade Martins Sarmento para sus-

tentação das escholas diurnase noctur-

iias por ella instituídas.

Felizmente, a pr'opo'sta, que cau-

sou grande indignação, não foi appro-

vada. ' l

O illustre patricio de S. Damaso,

o papa, a quem os vimaranenses-ca-

rolas queriamvsolemnisar o anniversg-

rio bem merece dos munícipes_ que lhe

tas de fclicitação de differentes clubs

e dos srs. Trigueiros de Marte!, Jose

Jacintho Nunes e Bernardino Pinheiro.

N'uma das sallas achava-se orga-

nisado um vistoso bazar de prendas,

cujo producto reverteu em favor das

aulas d'aquelle club.

A sessão encerrou-se á uma e meia

hora da noite.
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bom da um continuado lUl'llll'lt'tnfel. do “msde “Ow-"m “30 Dndomos dizer na- Inaugurou-ge homem no porto o tante_
i a _

J. WWW M l“,- m .iq DP, t. d, n. da, apezar da companhia VII' precedida club de propaganda Democratica do Que emmamnhado bestumo não de_

'v “ “1' 'MH “em “0M“ a ' d'uma reputação bastante lisongeira. Norte, á frente de cuja direcção se ve ser o do tal vereador. A natureza..

que foram presos, :iccnsados de iiilii-

lismo, vinte estudantes, todos filhos

de fiinocionai'ios superiores russos.

Foram igualmente capturadas mui-

tas raparigas de boas familias.

dando-nes um tal especiincn em fins do

seculo XIX demorou 0 apparecimento.

do astro pelo menos trez seculos De-

ve ser do tempo de S. Damaso o tal'

vereador Jose de Castro Sampaio.

Bello exemplar para o museu de'

archeologia l

_-_-.----
-

Consta que o governo vao provi-

denciar rigorosamente para obstar caos!

contínuos descaminhos de correspon-

dencia que se dão no correio. D'esfa;

vez nem foi respeitado o servico' de 'ca-p

za, pois que foi interceptado um vota-t

moso maço de folhas e recibos de vens

cimentos de empregados subordinados

a propria direccão geral dos correios,-

telegraphos e pharoes.

Foi bom que os guinchos fizessem

mão baixa n“aquelles valores, param:

governo se resolver a providencia'

com energia. Veremos.

-_-o--_-

Foi raptada, em Villa Nova d

Famalicão, uma senhora, filha d'u

(proprietario e capitalista da tocalida

e.

A raptada foi conduzida a Bra

.n'um optimo coupé puxado por excel

lentes cavallos, que a esperava á po

ta de casa. A diva entrou na carma

gem, onde a aguardava o raptor, e

foram ambos em demanda da cida

dos padres. '

Não se sabe ainda ande param o'

fugitivos, apesar dos esforços que. i

familia da raptada tem feitp n'este

tido. x

-_--›-----'-

O rei d*ltalia recusou a moda

de ouro que a Sociedade llumanitari “

acham vultos altaneiros do partido re-

pulilicaiio.

t) Porto, a segunila capital, accor-

da finalmente da iiidifferença com que

olhava para a decadencia da patria, e

inaugura com enthusiasmo uma phase

de encrgica propaganda republicana,

que era ainda ha pouco limitada a um

Fallarcmos opportunameute do es-

petaculo d'hoje.

i ._._ _.......___....-

Os anniversarios natalicios dos

reis de Portugal foram entre nos com-

memorados com repiques de sino. Já

nem fazem queimar o classico fogue-

torio; e uma semsaboria que nos me- _

che com os nervos, pequeno nucleo de patriotas.

Se os panos do concelho não tives- TrabalhemOs todos pela proclama-

sem sinos com que nos fazem lembrar ção da Republica! _

aquelles dias faustos, os anniversarios Salvemos a patria!

reaes passariam esquecidos para o po- _.__._..›---.

lciiiae Zc...que nao pertence a buiocra- II?“SUMUMVM Émningo ?15:51.10

- , ,- o c u emocra ico ,ommercia or-

não(zãgcàãngxsêâ30?“” de mm“, e tucnse. Foi uma brilliantissima festa,

. onde oraram Alves da Veiga, Fonseca

-
. finge, Serpa l'intoelfeliodoro Salgad

o,

p'z'se,q"e É““ padre* mu“” C““ e aonde añluiu um concurso de povo

iihecido nesta cidade pelas suas faça- emrme, que fo¡ aH¡ no comwo das

“has 59mm.“ e que se ac““ 1mm' manifestações levantadas, do mais ge-

¡'_e“”d°, mw“lmmeuw uma das frog”“ nuino caracter popular render com a

“as d em MSDN”, “má" mae É"“ sua acquiescencia o preito devido aos

sua Sçl'venpet e que para WW”“ ° principios que a festa solemuisava.

ser“ çr'me' hmm esconder a mail“? que A'vante, valentes demolidores tres-

so tinha por dote a sua henestidade. m valham que encobre a aurora de

Ns auctoridades cumpre investigar uma nova vma_

o paradeiro da victiíma d*aquelle mons-

tro, ara que 0 evasso e corrupto , . ..

padrep não lance mão d'outro crime C0!“ 0 _WHO de CMVM!? All/Ú

ainda mais hediondo, julgando assim \'39 31|!? muito breve em All10 um 56'

restituir à pobre apparencias de im- mítllaflodllle SBHUUÕOOPTOSPBCWPTO'

'
gamma que temos à vista, vem enfi-

maculada.
_

O procedimento torpissimo do he- 16|f31'°56 na_ Phalangedfãs_ Namoro-_S

roe noturno auctorisa-nos a suppol-o que (”Will-'1123111 05 PMP-19105 repúbli-

canos.
ca az das maiores baixezas. _ , _

p
Que as auras da felicidade lhe ba-

_-_*-
__

- .

fogem a BXlStenGla.

As festas de Anadia em beneficio -....___...____

d? Mi"“fp'O.d,“9“9“a vma' rengemm Com a mudança do sr. dr. Jose de

730;'3o90 reis liqmdos, que vao ser C _ l; . um¡ me ,us andei.

empregados em inscripcões. ”no.9“: o u" Í ' , . i p.

a publicacao o Pow !aitugue.., da _

----o--_- Guarda_ do Porto, lhe havia oti'erecido, pe

Realisou-se effectivamente como ti- 0 nosso collega despede-se do pu- ohnrgução com que s. m. se digno

masum beneficio para o partido re- nhamos aiinuneiado, a inauguração do lilico cm phrase altiva e digna, com a ;aumliar (l) as victimas da ultima cp'

publicado. Quanto mais nos persegui- club escolar eleitoral Xavier d'Arruda consciencia de quem soube cumprir um i deniia _em Napoles. : i

rem mais tenazes seremos na luta. A e coiijuuctameute o retracto do lioura- dever ii°esta crusada de redempçz'io po- Deixando aos amuos da sociedad

monarchia está resolvida a tudo para do e prestante cidadão Xavier d'Ari'u- litica (Peste pobre paiz. a desciinsider?“Ê'ão “li“delicadn 'í'PtÍ'W'

nos incommodar. Us seus miseraveis da. lnaiiguraram-se tamhenf as aulas «Ao descei'nios por isso d'esta glo- ' mento do rei _llumliei'te, achamos_ gi'

adeptos não nos poopamperseguições. que devem brevemente funccionar. musa tribuna do jornalismo, exclama ,bremaneira baiuladora a lembrança'

PELO ES ilANGElIlO

 

Complica-se a situação da Belgica.

if '1 As eleicoes fizeram apear o gabinete

"l Matou, e o rei teve de ceder a força

' da maioria eleitoral.i\gora vem as re-

presalias dos clericaes, que promettein

ser_ hostis acorüa, cuja situação critis-

sima Leopoldo creou coma sua impru-

dcncia. Não são os partidos pie se

degladiam já. Elle e que e o alvo das

manifestacoes de desagrado, pois em n _

quanto os liberaes soiemnisam a sua “name 11039 0 tempo Para COI'I'BS-

victoriaeleitcral, os catholiccs prepa- Pondülwla desenvoh'ida. _Alem disso¡

ram-se para lhe fazer sentir toda ama o assumth escassos. lellêtr-mc-he¡

unção @mugen-ca_ portantp a meia duma denuncias.

A «Etoile Belgo», folha que se pu- _ "1311? "a segunda fem* Para Ber-

blica em Bruxellas, recebeu de Lon- lim 'l 51'- 15m'im “Willi-“l, (INB "0a“ ha

\ullt um despacho, aniiunciando que se QQWPTUSUDWF na conferencia _sobre o

.prepara n'aquella cidade uma uianifcs- L““ '30m 0 marfim! *'10 lfellillwl- V118

tação clerical anti-realista e que, d'ora awmlwnhado 9010 \SF Luctgno Cordei-

avante, a pessoa do rei estara exposta, W- Dlz'se que a fiança_ !tao nos pre-

nos lugares publicos, aos mais ultra- *Glide negar US t¡ iSSOS direitossobre o

james ataques_ .r, Zaire. Ante-335mm, porque seria deplo-

A Agencia [favas informou que os ¡'?Velque al'l'ãntêíl república““ Se ¡ISSO-

estudantes da Universidade catholica da 013586 aos nossos explai-adárts. Entre-

mesma Cidade, percorrem as mas can- tanto,veremos ainda como ellzi se porta.

tando a «Marselliczan _ _Parece _que 0 T9¡ do Congo len-

Osultramontanos atàprojectam for- “093 VH' aqmprestar a Portugal novo

mar em Bruxellas um centro republi- ao“? de Vassjilab'em e reclamar a nos-

cano catholico (ht) sa intervencao contra qualquer. tenta_-

0 paiz constitucional apontado co- “Va “invasão OU 0000133930 estrangei-

mo modello esta dando ao mundo um ¡'3- _

triste espectaculo de desorganisação *Renee 1101.60 conselho de estado,

monarchica e evidenciando que não fo- S9b a Presmencla_ (10 TBI. Para SÔP 011-

ge á lei fatal de todos os estados m0- “do 50?le 0 addlamenlo das Cortes.

narchicos. Feio orgulho d'um rei, que , _1'0' “Omeêldo gm'emadÕI' ClVll de

se ve melindrado pela attitude hostil LleÕa 0 SI'- Petto de Carvalho, ex-go-

dos que elle julgava serVos humildes, Vernador do Leiria. _

manifestado em claro poder pessoal, _ -_-0 mlmstel'io publico querellou

querendo impor-se á nação como uni- (1015 JUTIIaÇS, Em Naifa e Seculo por

eo funccionario indiscutivel dentro do abu$0 de libfl'dade de 'mpfensa- Em'

pan_ Esp', muno enganado o re¡ Leo- cominodo grande para aquelles jornacs,

  

CARTAS

 

Lisboa, 31 de outubro.

  

(l) Vào brevemente fuurcionar em Lis-

lioa algumas d'cssas estufas. que. por iiio-

dico preço. desinfcruiriio as roupas usadas

Wit' individuos atacados de doencas coita-

qtos-.is. JE'
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  = um'ãnitaria, do Porto. O principe sa-

boyano, que limitou a sua dedicação

a um passeio triumphal, restricto as

mais rigorosas prescripções hygíenicas

e que todavia lhe era impugnado pelo

W dos seus subditos, que não de-

sejavam ver a existencia do seu rei

exposta ao perigo, ao que elle cedeu

' por conveniencias politicas, fez vibrar

a corda da gratidão aos membros

' _ d'aquella sociedade; os inolvidaveis e

verdadeiros heroes que no meio d'aquel-

le horror disputavam victimas a mor-

te sem olhar para traz, a altiva nleia-

de Cavalotti, que assignalou a sua su-

blime fraternidade, que ficará ¡mmor-

redouramente gravada nos fastos da

abnegação, não ecoaram na alma dos

que pretendem estimular os rasgos de

heroísmo!

A nossa sociedade esta assim cons-

tituida. Não se premeiam as acções,

são os homens. Aquellas infelizmente,

'são a uilatadas não pelo seu verdadei-

"ro va or, mas pela gerarchia social dos

-que as praticam.

Talvez o rei d'ltalia estivesse em

,momentos de man humdr quando deu

~o 'pontapé nos lisongeiros.

_+-

Pedem-nos a publicação da seguin-

te queixa:

Os professores d'ensino elementar

. do concelho d'Aveiro, recebem os seus

“ordenadas com um mez d'atrazo em

seus vencimentosnrespectiva Camara

_não tem necessidade de deixar de

traser em dia os seus pagamentos a

' esta classe, salvo se, no fim do anno,

tenciona elevar os professores á di-

gnidade pecuniaria d'accionistas de

qualquer estabelecimento publico, co-

mo 'já ' fez. Tambem'as- ratificações,

Ene dizem respeito a can erencias pe-

agdgicas ou exames elementares não

lhes são pagas, sem que sejam pe- '

didas, pelo menos uma dezena de ve-

zes, ou requerido a autoridade superior

aos ordene tal pagamento. iEm vista

. e similbante attitude dos srs. Cama-

' ristas, os professores apparecem-lhos

bestas vezes, exigindo-lhes essas mes-

quinhas verbas aque teem direito; el-

]es, porem, e os seus empregados in-

¡ commodam-se, recebendo-os de certo

.modo e com taes expressões que nin-

M _em ode considerar como preceito

__ l civi idade de que toda a pessoa il-

slustrada tem obrigação de usar com o

g seu simflhante, e, parece-nos mesmo,

'Que algum dos srs. membros revela

,muito boa vontade de que este infeliz

'povo retrograde na pouca instrucção,

que ja tem, a fim de que, em voltan-

_ e o governo ligitimista- o «Verdadei-

ro Governo», encontre tudo bem dis-

posto para que, sem obstaculo, execu-

te os seus mortíferos desígnios por

'meio da forca, oque, impreterivelmen-

te, principiará pelos professores. Que

_ o grande Nazareno, que chamava os

,pequenitos para os ensmar, intervenha

' com a sua emnipotencia n'esta amea-

' çadora catastrophe em favor das pobres

“victimas

I“ Chamamos, pois, a attenção do sr.

'Presidente da Camara, como 0 unico

cavalheiro que n'ella julgamos á altu-

' ra de poder resolver em favor da ins-

trncção popular, cuja necessidadeépor

todas as pessoas illustradastão exube-

' rantemente manifesta, a fim de que

'corte estes abusos escandalosos, man-

dando pagar na integra aos professo-

-l'es os ordenados .e gratificações a que

por lei teem direito iucontestavel.

A.

_+-

0 Imparcial, de Madrid, diz que,

se a Hespanba não tiver nada a con-

¡seguir na conferencia de Berlim, deve

. pôr-se ao lado da nação irmã, Portu-

s gal,eque sera preferível retirar 0 seu

?representante da dita conferencia a

consentir no despejo de Portugal, que

_per ser debil não e menos digno de

. respeito.

,- Somos uns miseraveis, dignos de

compaixão, que devemos a existencia

fgitica ao respeito que as nossas cane

piram aos grandes potentados. Cons-

' eios da nossa decadencia, o nosso es-

pirito insurge-se todavia contra a miser-

rima ideia que merecemos aos nossos

visinhos.

Quem da uma esmola?

0-*

No logar do Torrostal, concelho de

Gees, existe uma mulher, que diz ou-

' vir fallar dentro de si as almas do ou-

_tromnndo

' O padre da localidade explora mui-

Í'JC- -

U "' " _ .','.rpa-vz..arrisca-1

    to bem este negocio, chamando gente

de todos_ os pontos da freguezia para

ir ver a intrujona e as almas penadas.

Ate de Lisboa já foi um rapaz, pa-

ra accudlr à salvação do pae, que, por

intermedia da santinha, declarou que

estava sentindo todo o rigor das pen-

do inferno.

Sempre os padres a radicarem a

superstição no espirito do povo l Sem-

pre o clero a explorar a ignorancia, se

e que uma grande parte delle não é

tambem bocal e estupido e por isso

tanto mais perigoso 'ara a sociedade!

Quem não verá n aquella mandrio-

na talvez uma qualidade que a sciencia

classdica de ventriloqua, que lhe ren-

de para viver na ociosidade mais o so-

cio de sotaiua?

Vamos na vanguarda do progres-

so. bem se ve.

w...

Numa carta da ilha doPico para o

Açoriano, lc-sc o seguinte:

aliontem, pelas duas horas e meia

da tarde, foi encontrado no matto o

cadaver d'nma mulher de vinte annos

de edade, pouco mais ou menos; junto

da morta estava ama creança recem-

nascida, envolta ninma toalha de linho,

e n'uma das pontas da toalha estava

pregado com um alfinete um pedaço

de papel em que se lia estas palavras:

«Deus te amparo, filha do meu co-

ração! Queira elle que sejas mais di-

toso do que a tua desgraçada mãe»

Quem desvendara as deres immen-

sas, lancinantes, que exprimem aquel.

la terníssima exclamação de mãe? Que

desgastes acervos e pungentes lancea-

riam aquella alma ao arremessar para

o mundo o fructo talvez d'um amor il-

licito ? A

--_.._...___.._.

Conta o Caldense que na Amoreira

d'Obidos, no domingo passado, um tal

Antonio Diogo, sujeito de ma índole e

desordeiro renitente, tivera uma alter-

'ca'ção com Jose Reque, um bom ra-

paz e excellente trabalhador.

A altercação fora de manhã.

Pelas quatro horas da tarde diesse

mesmo dia entrou Jose Roque n'uma

taberna do logar e pouco depois ali ap-

parecen Diogo. Este, como que já es-

quecido das offensas mutuamente di-

rigidas, ou como que disposto a per-

doar as recebidas, oHereceu um copo

de vinho ao Jose Roque.

_Não quero vinho. Obrigado.

-Bebc, homem. que eu sou teu

amigo.

-Não tenho vontade do beber vi-

nho, já t'o disse.

_Então has-de beber um copo

de aguardente.

E, mandando encher com aguar-

dente nm copo, collocou-se diante do

Roque, instando para que elle bebesse.

-Bebe, que eu Sou teu amigo: o

que lá vae la vae.

O outro mais uma vez recusou.

N'este momento Antonio Diogo, pu-

xando d'uma navalha que levava em-

palmada na manga do jaleco, cravou-a

rapidamente na garganta de Jose lio-

que, pondo-se logo em fuga.

A victima cinco minutos depois era

cadaver, deixando na pobresa a con-

sorte e dois filhinhos, que outros bens

não possuiam alem dos braços traba-

lhadores do seu chefe.

O assassino, conduzido para a ca-

deia d'Obidos, foi dizendoaleus às ra-

parigas do logar, añirman o em alta

voz «que brevemente voltaria porque

tinha bons padrinhos. r

_---.--_-

Os joinaes do Japão publicam um

decreto doMilrado, abolindo a religião

do Estado - 0 budhismo e o culto

Shinto. Os subditos japonezes gosarão

d”ora avante, do direito de professora

religião que lhes approuver.

O Japão semi-barbaro, como nós

lhe chamamos, ensina aos estados ci-

vilisados (sic) como se respeita a liber-

dade religiosa. Em Portugal, e espe-

cialmente a Lisboa dos firminos, em

materia de liberdade de cultos, está a

par da mais campezina povoação do

paiz. Lá, ou se cre na religião do es-

tado, ou se vae para o Limoeiro, de-

pois de se ter pago as competentes

custas!

Um paiz original, este dos firmi-

nos e quejandos.

---o- .

Annuncia-se a proxima apparição

d'um novo volume do professor Ger-

main see, relativo a questão das af-

fecções pulmonares - continuação da
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famosa obra que tratava do germen professor em Loureiro, concelho do j sos; mas o sr. Leal callou-se, não fi'

da tisica pulmonar e da possibilidade, Oliveira dldzemeis, sem mais alguma ;declaração alguma.

da certeza mesmo, de curar a terrivel I indicação de que pertencessem a outra l

enfermidade, após o exame dos micro- pessoa, entendi que o autor tl'ellc:: um

bios encontrados nas expectorações do

enfermo.

Todos se recordam da impressão

que produziu esse primeiro volume,

apresentando a tisica sob um aspecto

tão novo, sob pontos de vista tão ori-

ginaes; mostrando como o microbio da

tisica--o bacillo-se engendra, vive e

morre; em que momentos e porque

meios se pode destruir; qnaes os cli-

mas que favorecem ou combatem a

sua propagação, e em fim qual a hy-

giene a seguir para preservar os tisi-

cos ou eVitar o apparecimento da mo-

lestia n'aquelles que 0 não são.

0 eminente professor terminava o

seu :volume allirmando que a tisica

commum se pode curar em todas as

idades, em todas as suas phases o em

todas as suas manifestações.

h*

0 presidente de um club republb

cano do Cross, Wisconsin (Estados

Unidos), foi morto com um tiro do re-

wolver, quando, à frente do um grupo

de individuos, promovia uma manifes~

tação. O assassino foi immediatamen-

te preze; a população, porém, indigna-

da, dirigiu-se a cadeia, arrastou para

fora o preze o cnforcou-o n”uma arvo-

re: a lei do Linch.

____.._____._

Contra a debilidade

Recommendamos o Vinho Nutriti.

vo de Carne, e a Farinha Peitoral

Ferruginosa da Pharmacia Franco-

por se acharem legalmente auctorisa,

dos.

COMMUNlC-ADOS

 

Sr. director.

E, para mim grande fine-1.a a inser-

são no seu accreditado jornal das se-

guintes linhas:

No folhetim do Feirense de 17 d'ou-

tubro corrente vinham publicados os-

tes versos:

n reassume:: PRESD

N'uma gaiola fechada

Um bonito passarinho

Trinava braudos~ queixumes

Com saudades do seu ninho.

Nasci para ser escravo

(Dizia o triste qucisozo)

Não ha ninguem n'estc minith

Que seja tão desditoso.

Que é do tempo que eu passava

Ora decantando amores

Ora brincando nos ares

Ora pensando nas flores?

Sou infeliz, malfndado,

Para que me queixo em vão?

Que espero, se contra a força

De nada serve a rasão 'I

Aqui parou de trançado

0 volatil carpidor;

Eis que vê chegar da caça

D seu barbaro senhor.

Trazia encostado ao hombre

0 :trc-;tbuz fatal o horroudo,

E alguns passaros no cinto

Uns mortos outros morrendo.

O preso vendo a tragndia,

Coitadinho estrumccou :

Cont susto, ddr o piedade

Logs os sentidos perdeu.

Mas apenas os sentidos

De novo recuperou

C'os olhos nos seus linados

Estas palavras soltou:

v Entendi que dos vlvcntcs

a Era eu o mais infeliz

- que outros tem peior sorte

i .tqaello exemplo me diz.

u Da minha sorte _u agora

u Queixas não torno a, fazer :

u Antes gaiola que tiro,

a Antes penar que morrer n.

Este pobre passarinho.

Privado da liberdade,

Vendo a sorte dos outros,

Julgon-se com f'licidade.

Quanto mais vale estar vivo

Dentro da. prisão escura,

Do que lliunnnado e morto

P'ra descer n sepultura 'i !

Loureiro, Outubro de '1884.

.ll. M. Mendes Leal.

_ Como estes versos troxessem a as-

signatm'a do sr. M. M. Mendes Leah¡

o dito sr. Leal; mas uma pequena rc-

niiniscrncia, d'aqnellas que felizmente

ainda :is vezes tenho em contraposição

da minha falta de memoria, me fez

suppór que jd tinha lido algures uns

versos egunes ou similhantes.

Elícctivamente, procurando as obras

pocticas de Bocage editadas pela bi-

bliotheca da Actualidade, achei que não

era errada a minha suppozição, por-

que no volume 3.° a paginas 209 en-

contrei o seguinte apologo:

___

O PASSARINHO PRESO

Na gaiola cmpoloirado,

lim minimo passarinho

Trinava brandas queixnmos

Com saudades do seu ninho.

-Nasci para ser escravo,

Carpia o cantor plnmozo)

. ;to ha ninguem n'oste' mundo,

Quo seja tão dosditozo.

«Que é do tempo, que eu passava,

Ora doseantando amores,

(ira brincando tios ares,

Ora pensando entre flores li

«Mal haja a minha imprudcneia,

Malhaja o visco traidor;

Um raio, um raio to abrazo,

Fraudulento caçador l

a 3m que poquei? Por ventura

Fiz-te e seara algum mal d

Encctei, mordi teus fructos,

Como o danminho pardal “f

-i\grostes, inoultas plantas

Produsiain meu sustento,

inutil aos que prezam

Do alto dom do entendimento...

«Do entendimento! Ah rnzillgnos l

Vós. possuindo a razão.

Tcndos de vícios sem conto

liccheado o coração.

-Ah I Sc a vossa liberdade

Z 'lozamentc guardacs,

Como sois' usurpadores

Da liberdade dos mais r

.O que em vós o um thesonro.

Nos outros perde o valor?

DestroD-Se o jus do Opprimido

Pela força do opprcswr 'f

-Não tem por base a justiça,

Funda-se em nossa fraqueza

A lei, que a vós nos' subinctto,

Tyrannos da nature“.

-Em olfcnsadas dublados,

Em nosso dautuo ahnsaes

Da primazia, que tendes

Entre os outros animncs.

-Mas ah triste! Ah malfadadol

l'ara. que me queixo em vão f

Que espuro, se contra a força

De nada serve a rasão?

Aqui parou dc cançado

O volatil oarpidor;

Eis que ve cha-gar da caça

0 seu barharo senhor.

'l'razia encostado ao hombre

O arcabuz fatal, liorrontlo.

E alguns passaros no cinto,

Uns mortos, outros morrendo.

Das penctrautes feridas

Ainda o sangue pingava

E do crucnto vcrdugo

As curtas vestes manobava.

(l preze vendo a tragedia

Coitadinho, cstremocou,

E de susto e do piedade

Quasi os sentidos perdeu.

Mas apenas do soçobro

liepentino a si tornou,

C'os os olhos nos seus finados

Estas palavras soltou:

'Entendi que dos viventes

Eu ora o mais infeliz:

Que outros tcln poor destino

Aquelle exemplo me diz.

-th minha sorte j'agora

Queixas não torno a fazer:

Antes gaiola que um tiro,

Antes penar que morrem

Confrontando estes versos de Bo-

cage com os do sr. Leal, vé-se que os

(Foste, a excepção d”umas pequenas al-

terações e das duas ultimas quadras,

são os versos do grande poeta!

Bocage não podera vir do sepulchro

para fulmin'ir o plagio; em todo o ca~

so julgo cumprir um dever denuncian-

do o sr. Leal para que o publico não

fique logrado.

Eu não tinha mesmo vontade nc-

nhuma de apprezentar este facto aim-

prcnsa, e tanto que, apoz a leitura do

It'cirense, convidei o sr. Leal n que li-

zesse no mesmo jornal a declaração de

que lhe não pertenciam aquellcs vcr~

Que um individuo apprezento uni

l obra sua del'cituoza que seja, concebe

se e até sou (le Opinião que se anim

a que não esmoreça porque no future.

pode corrigir-se e ser grande; mas que

se consinta que um sujeito qualquer

publique como sua uma obra alheia e

a estropeie para fugir ao plagiato-

nunca!

Não sei se o sr. Leal ficará zanga~

do comigo e virá responder-me a esta

arguicão com alguma catilinaria bilio-

za. Se o fizer é tempo perdido, por'

que não estou resolvido a entreter po-

lemicas e mesmo receio da minha in-

competencia que fique esmagado ao

pezo da sua dialectica.

Feira, 27 d'outubro de 188!.

Antonio Ribeiro.

-_____.._.._

 

Cadaval

Foi no Secult¡ o.o “53, que nós

dissemos nos tinham chamado mal-

crcado, e apezar de nos appellidarem

assim, não quizemos dizer quem tinha

sido o intrujão, que por similhante fór-

rna nos classificam, e de feito, ainda

agora, não seremos nos que o iremos

dizer, mas sim o que ouvimos cazual-

mente, entre dois (dos laes classifica-

dos de Jose poyanto, a cujo numero te-

mos a honra de pertencer), os quaes

estavam dosabafando entre si pela se-

guinte forma: dizia um- Homero, tn

não sabes quem chamou mal crendo

ao Camillo“? Pois fica sabendo que foi

o administrador, a quem chamam Bar-

runxo.

_Não pode ser, dizia-lhe o outro,

porque esse homem esteve hospedado

cru caza do J. Pereira, que e sogro do

Camillo, e é o maior proprietario cá da

terra, e então elle não devia insultaro

genro, se não por elle, ao menos pela

mulher, que e filha do Pereira, e se o

foz, então elle e que é o mal creado,

e ato ingrato.

_Pois fica sabendo que foi assim; eu

observei isso, e olha que o Camillo

não lho disse nada que o obrigasse a

ser tratado tão incivilmente, e se elle

quizcsse podia chamai'o a uma policia

correcional, para o que tinha muitas

testemunhas prezeuciaes do facto, e

quem sabe o que elle fará ainda. ..

-l-lntão se o administrador disse is-

so, sem ter razão para o fazer, mere-

ce nma grande censura, o até lhe po-

dem chamar arruacciro, pois em vez

de apaziguar provoca conflitos.

-l'ois ó verdade, sim, e podes

crel-o, o homem é incapaz de ser ad-

ministrador d'un¡ concelho, só se for

lá para as costas d'Africa, e ainda as-

sim olha que a pretalbada já sabe que

não ha escravos, e já não estão tão

boçaes como antigamente eram, e co-

mo ainda hoje alguns tolos os julgam.

_Ora essa, não sabia queo homem

era d'osse feitio, e ate suppunha que

fosse cordato, prudente, e até toleran-

te. como as anthoridades devem ser

hoje, visto que o quero, posso, e man-

do, já lá vao ha muito.

_Pois não te admires, porque o ho~

mem o que quer e dinheiro, e tanto

assim c, que logo que chegou mandou

vender toda a legislação, que existia

na administração do concelho, scmau-

thorisaçãu, nom consideração pelo :td-

ministrador do CDIJCL›lllLl (que então os_

tava doente, e que a tinha pago do

Seu bolsinbo, conjunctamente com o

escrivão d'csse tempo).

Mandou vender tudo a lOO rs. o

kilo, pelas tascas, pelas tendas e pelas

lojas!

Que vergonha! l i E olha mais, cl-

le não pára no concelho, volta e meia

e saia-se para Lisboa, desamparando

o concelho que, sem a sua presença

esta, se e possivel, ainda muito mais

socegado.

-Mas então o ministro do reino,

e o governador civil, Consentem isso?

-Podéra não, elles lzi s'entendem

uns com os outros, quem os não co

nbecer que os compre. . . '

Em lim, muito mais cousas disse-

ram os dois ratões, e ate fallaram em

umas celebres minas e espingardas...

que sei eu. .. mas que tica para ou-

tra occasião, porque isto de massadas

estão probibidas, e esta já vae de boa

marca.

Au re-voir.

Veritas.
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PHAETON
ALUGA-SE um pertencente ao

Hotel Cysne do Vouga. Trata-sc

no mesmo Hotel, ou na rua. do

Açougue, nazantiga cocheira do

sr. Jose Pinto..

NOVIDADE
llllllllt lHMlllM [IE lllllEIS

:ao-Rua. do Quebra Costas-42

. COIMBRA

JOAQUIM DE CARVALHO

f

POR P0 acaba do receber um magnifico

'e variado sort'unenlo de moveis, tanto de

madeira como de terre, quo vendo por pre-

ços connoodos.

Tambem se encarrega do toda a qualidade

de_ trabalhos concernentes arte de marce-

ineiro o estofador. Os trabalhos são executa-

dos com amaior perfeição c os preços são

baratissimos.

Todos os pedidos devem ser dirigidos

:ao annuncianlc.

CREADA
Para cosinha, pre-

 

ciza-se no “Hotel Cys- .

ne,,-Aveiro. Garante-

se bom ordenado, me-

recendo-o.

 

VINHO NU TRI TIVO

DE CARNE

 

governo, e approvadopelaJun-

ta. consultivo.de saudepublica.

E o melhor tonico nutritivo que se co-

nhece: é muito digestivo. forteñcante e re-

emistituinte.Soh a sua influencia desenvolve-

se rapidamente o apetite. eiiriquesc o sangue,

fortalccciirse os musculos, e voltam esforças.

Emprego-se como mais feliz exito, nos

ostenta ros ainda os mais llílhtllS, para l'l'llllll3'

ter as (ígnslôes tardias e lalioriosas, a dispe-

psia. cardialgia. gastro~dynm, çastralgiri, auc-

inia ou inner;in dos orgãos, rachitisiim, con»

stimpçãn de carnes. all'ucgdes cscmphulosas,

e em geral na convalcscruça de todos as docn~

ças, aonde é preciso levantar as forças.

Toma-sc tres vezes ao dia, no acto da em

mida, ou ciii caldo, quando o doente ua'io se

possa alimentar.

Para as crcançzis ou pessoas muito ilrbeis,

uma colher das di: sopa de cada \vzz e paia

os adultos. (luas a tres colheres liuuhem de

cada voz.

l'ni calix d'cste vinho representa um liam

Bi'fefi'ck.

Esta dóse ('Om qiiacsqucr liclacliinhas e

um cxct-llcnte luiicii para as pessoas fracas

ou ronvalcscemes: pri-para o estomago para

¡cr-citar hein a alimentação do jantar, e cou-

cluido elle, tome-se igual porção aa toiiat,

para facilitar completamente a digestão.

Para evitar a contrafacçáo, os envolucres

dns garrafas devem conter o retrato do auclor,

RELATORIO

DA

[XPDSIEll lNBUSllllll ill lllllllllliS

Promovido pela sociedade Martins Sarmento

 

l volume de 260 pag . . . . . . . . ..

l'elo correio . . . . . . . . . . . . . . . . . ..

300 réis

350 »

Pedidos a Adolpho Salazar- GUIMARÃES.

Contra a debilidade

Farinha Peitoral Ferrugino-

se. da Pharmacía. Franco, unica

legalmente auctorisada e privilegiadas

E um tonico rcconstituinte, e um pre-

cioso elemento reparador, muito agra-

davel o de facil digestão. Aproveita do

modo mais extraordinario nos ¡indeci-

mentos de peito, falta de apetite, cm

coavalescentes de quacsquer doenças,

na alimentação das mulheres gravidas,

e amas de leite, pessoas idosas, cre-

ancas, anemicos, e em geral nos de-

liliitados, qualquer que seja a causa

da debilidade. Acha-sed venda em to-

das as pharmacias de Portugal e do

estrangeiro. Deposito geral na Phar-

macia-Franco, em Belem. Pacote 200

reis, pelo correio :220 réis. Os paco-

tes devem conter o retrato do auctor,

e o nome em pequenos círculos ama-

rellos, amrca que está depositada cm

conformidade da lei de 't de junho de

.1883.

DEPOSITO em Aveiro, Pliarmacia

e Drogaria Medicinal de João Bernar-

do RibeiroãJunior.

 

_Êmpreza

INDUSTRIAL PORTUGUEZA

CONSTRUÇÕES NAVAES COMPLETAS

Fundicção de canoas, columims e

vigas por preços limitadissimos

CONSTRUCÇAO DE COFllES

PROVA DE FOGO

Construção de Caldeiras

A EMPBEZA industrial porluguem, actu-

al proprietaria da etncina de coustrucções

metalicas em Santo Amaro, encarrega-se da

' fabricação, fundição e collocação, tanto em

Lisboa e seus arredores como nas prevuwias,

ultramar, ilhas ou no estrangeiro, de qiiaes~

quer obras do ferro ou madeira, para cons-

trucções civis, mechanicas ou marituuas.

Acceita portanto cucominendas para _o

fornecimento de trabalhos em que predomi-

nem esti-s uiatercacs. taes como telhados,

\'içamciitus. culpas, escadas. varandas, mas

a vapor e suas caldeiras, delicados
climas

~

para agua. bOllllillF. veins e rodas pal-_1 mm_

iiiissa'ioÇ barcos lllOVlthlS :i vapor conipli-los_

estufas de ferro e vidro. constrncçiii decorre-

a prow de Lino. ele.
_

Para a i'iindiçdo det'iiluii'inais,cii:il
ios c \'l-

as tem :'-sllih-leciilo precos dos mais resu-

li-nilo seu “lô em dependo grandes

de cannos dc__t0das as dimen-

P

niidnzt.,

quanlidade
s

secs.

Para facilitar a entrega das pequenas en-

carou-.ondas de fundição tem a Elll'ltEZA iiiu

deposito na rua de Vasco da Caiua, iii e '20,

do aterro, onde. encontram amostras e pa-

sario para as coustrurçôi-
s eli i5_ u ond? -5.3

:tomam qu.«e.~'quer ciicoiiuucnilas de iunihçno

Toda a correspondencia deVu sur dirigida

àliilllliEZA lNlJLÍS'l'lllAL lllllt'l't'llllhlsi.

Santo A::lzt'u.-I.ÍS
BUA.

XAROPE Phellauidrio composto

do lloza.

    

..4...

POMADA anti-lierpctica do Dr.

Queiroz.

.-*,_

trões dc grandes ornaios e em geral o llelfmfh- .

O POVO_ DE AVEIRO

Contra a tosse

Xarope Peitoral de James,

unico legalmente autorisa do pelo Con-

selho (lc Saude Publica, ensaiado e

approvado nos liospitaes. Acha-sc á

venda em todas as pharmacias de Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito geral

na Piiarmacia-Fi'anco, em Belem. Os

frascos devem center o retrato e fir-

ma do aut-tor, e o nome em pequenos

círculos amarellos, marca que está

depositada em conformidade da lei de

9 de junho de 1883.

DEPOSITO em Aveiro, Pharmacia

e Drogaria Medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior.

'usares E iuPicEts
CllllAM-SE em poucos dias com o uso da

POMADA ANTI-HEBPETICA do Dr. Moraes.

E' muito util no tratamento das feridas chro-

nicas.

A' venda nas príncipaes pharmacias do

reino. Ein Aveiro, pharmacia Moura; em

llliavo, .loiro C.Gomes. Deposito geral, phar-

macis Maia-Oliveira. do Bairro

  

    

      

    

Crimes de uma asso-

ciação secreta

Ultima o a mais interessante pu-

blicação de Xavier de Montepin,

auctoi' dos romances: Fiocre n.“ 13 e

lllystrrios de uma herança.

l.a Parte-A noite de sangue.

2.“ Parte-O olho de lynce.

3.“ Parte-A mãe e o filho.

Edição ornada com chromos a ii'

nissimas cores e com primorosas gra

vuras. Cada chrome lO reis, 50 reis

por semana.

BRINDE a cada assignante,lt)05000

reis em 3 premios da loteria, um ma-

gnifico album com là' vistas dos prin-

cipacs monumentos da cidade do Por-

to, no tim da obra. _

Assigna-sc em todas as livrariasmo

escriptorio da empreza editora Belem

dc C.xl rua da Cruz de Pau, 26, onde

se dão os prospectos.

l BIBLIOTHECA

Romances baratos

:g v 4

Vl'ÍiLUiliES DE 256 PÁGINAS

100 réis

- oiiiiis rtiincinis -

O SEGREDO TERRIVEL

?vol.t'nss . . 200 reis

IIERi'iNÇA 120 BANQUEIRO

  

l '2 \'¡ll.ll.\iES . . . . . . . 200 réis

NO TEMPO DO TERROR

3 voLUnns . . . . . . 300 réis

l .___*.__

No l'liEllo

OS DRAMAS DA POLITICA

 

Nu orovinria e ilhas, Hi) rr'iis.

l Na Africa. l5l) reis.

l Brasil, moeda fraca, 500 rúis.

Publicado e 9. venda. em todos

os kiosques e livrarias

tos á. vista.. Ser barateiro para. arranjar dinheiro.

 

A Inquisição, o Rei e oNovo Mundo - l

folhas, ou It e uma estampa. por semana. 50 rs. Asslgna-se em todas as livrarias.

 

@STA no prelo e come .ou a distribuir-se o primeiro volume-«O Engenheiro Pinson-

e sairá cm cadernetas semanaes em cxrellente papel a 50 réis.

fnsrirulii semanal (tranco H _ _ _

portancia superior a 500 reis, ouvrnre na volta do correio aviso de recepção, para d'esto ,
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A lilo DÊ__lllNEIRO

COLCHOARIA D6 ÇORSARIO

RUA DA ASSEMBLÉIA - 106

E' prohlbido sahir freguez sem fazenda.. A questão é de pin-

    

JOÃO AUGUSTO DE SOUSA

OOM

@FÊMEA E snnutunnu

  
  

    

    
  

  

      

    

  

  

   

  
    

 

   

    

  
    

  

   

  

   

 

  

  

    

    

   

 

ORNECE ferragens, dobradiças, fechos, fechaduras de todos os systemas,

parafusos de toda a qualidade; ferragens estrangeiras, camas dejerro,

fogões, chumbo em barra, prego d'aráme, etc.

  

GRANDE ROMANCE HISTOBICO POR

F. L. PAMENO

Illustraiio com lindas e magníficas gravuras de F. PASTOR.: Caderneta do ll

LISBOA, Rua da Atalaia, 18- Rua de Santo Ildefonso, 8 e 10, PORTO.

Correspondente em AVEIRO.: Sr. Caetano Joaquim Azevedo.

iiicrrs _

lNVULUNililllS E EXlHlülllNlHllS

LUCIANO BIART

     

V " d'esla notavel olim o applaudldo escriptor franccz Luciano Biart, que esta empre-

za mandou traduzir e vae publicar.

A obra constará de quatro bellos volumes com mais de 100 magnifica gravuras,

A assignatura na rovincia será paga adiantadamente. na razão da 50 réis cada

e porte). A emprcza, quando lhe for remettlda qualquer im-

niodo o remettente licar sabendo que não houve extravio.

Aquelles senhores ue nas localidades de provuicla ou mesmo no Porto se encara

rcgnrcm da distribuição L' radci'ni-,tas e assis-tinturas. a emprcza dá a commlssão de '20

por conto da iiiipnrtanrizi respectiva, e sendo as suas assignaturas em numero superior;

ll), do. “20 por conto c um escuuplni' gratis da obra.

No Iini da libra a einpinim distribuirá :i todos Os assignaulcs um brinde.

Jung““ n., usaripllll'ltl da empicza, rua do Sul. 56. Porto, o em todas as livras

l'lzts. Em Lisim. no r'Sl'l'lplUi'lO dos srs, Jeso Cordeiro dz CP, rua dos Retrozoiros, 153, '

l 'andar e nas pi'inci paes livrarias.

    

dTlEliÇdüll

Estabelecimento de mercearia, cqn-

feitaria, salehicharia e conservaria.

premiado nas exposições de Piladelphia, Paris e Rio de Janeiro

com medalas de prata o mansões honrosas i

55 A 59, PRAÇA DO COMMERCIO, 55 A 39

-AVEIRO-

    

JOSÉ DOS SANTOS GAMELLAS s FILHO chamam a attenção dos seus

[Pegamos e do publico em geral, para o extraordinario sortimento de dide-_

rentes artigos, que acabam de receber directamente das principaes casas do?,

o o nouic em pequenos círculos amarrados,

marca que está depositada em conformidade

da le¡ de ii. de junho de 1883.

Acha-sc :t venda nas prinizipacs iharma-

cias de Portugal e do estrangeiro. eposito

geral na Pbarmacia FranCo, em Belem.

DEPOSITO em Aveiro, Phar-

macia e Drogaria Medicinal de

João Bernardo Ribeiro Junior.

 

LOJA DO POVO

Nos baixos do hospital

AVEIRO

" CAFÉ PURO

(Remedio contra o oholera)

ESTA casa torna-se recommendavel

pela unica qualidade «Café moído»

diversas qualidades em grão e grande

sortido em chá por preços eonvidali~

vos.

ileinete-se~ o Caic para qualquer

ponto que for requisitado sendo o pe-

dido acompanhado da sua importancia,

addicionando ao preço de 520 réis o

kilo mais -lO réis por fracção de tOO

grammus para transporte do correio.

Londres, Allemanha, Suissa, Paris, Bordeus e Lisboa, o que vendem a pre-

ços sem competidor, em virtude das suas relaçoes com as primeiras casas

d'aqueles paises.
.

manos, nnquerort. l. ndrino, Gruyer, Prato, Papel e Flamengo. Conservas Inglezash

Front-cms e Nacionaes, em frames. Leite condensado, dos Alpes. Manteiga Inaja..

za e Normandzt em latas e barris. Passas de Malaga. Gelatina_branca e verme¡ a¡

Biscoitos Inglczes Francezes e Nacionaes. Pastilhas de horteln pimenta. Farinha,

de .laizcna Seruy'Tnpioca, Cevadinhti, Emilia. Fava, Batata, bagu e Partes du Nizam..

Mt“:tpáf'l'ds em frascos. Mostarda em po e preparada. Julienne. em scores. ChamEignõa;

e Trutas em latas. Lagosta. liwleza e Saturno_ em latas. Presuntos gle-es, Allemaes, de_

Lamego e Melgaço. Figos lnglezes cm caminhos. Doce de Gotaba do Brazil, em latas.-

Cócos muito frescos. Frucias de todas as qualidades cm compi'ita, secczis o christallsadas;

Marmelada Francezs em latas e oiii quartos-_Came assada. Gameiro com Ervilhas, com?

foijfio. guizailo. Mão de Vscca. Costelletas de Vitclla. Lingua de Fricasso. Massa de toma-

te. Ervilhas. Couve flor. Brorulos. Repolho e Crellos, tudo em lntns.- Salame de Italian?

Lion. Doce de GlIIa em latas, de Laranja em lindos heioes de porcelana. Doce de es

muito lino. das melhores confeitarias de Paris. Sardinhas de Nantes. Fructas do r *',

em latas.. 'Ditas em caixinhas de phzinlasia. Rebuçados Francezes: Pastilhas de Gelatina-;L

e Goma Araliica. Chocolates Franc-eles e ilespanhoos. Cha., Cafe e drrnzos do _todas as

' utilidades. Azeitona diElvas e de Sevilha. Geleia em copos. Queijadas depmtra, a;

. apa, Pasteis do Cóco. limas do Natal. Morccllas d Arouca¡ Unto de plugue Italiano. Mah..

teiga do Cintra, e d'Arouca. Uma variedade extraordinaria dc Licores, Cognacs, e bebi.,

das dc todas as qualidades. Vinhos de Champagne, Bordçus, Jerez, Madeira, Porto, Bu.

cellas, Collares, Carcavellos e Alcintejo. Assoc-ares Allcmaes inglezes o do Ilha da Model-'7

ra, rhrisuilisados, lines e areados. Leiranjiuhzi do Paraty. l'udins economicos _em dois ml.

nulos, de 112 kilo, a 50 réisl ll Pimentinhas em frascos. Queijoda hcrra de Estrella.“ 'e d

Nisa.) Chouriço e' Paio de Lamego e Castello de Vide. Mcxdhao c Ovos iuolles ein leiam

Papeis de todas as qualidades e obJectos para eSQriptme

Surprezas e brinquedos para creanças. E muitisümos Ol.i':,'›'t“-f<

tígos, que seria impossivel ennumarar.
'w

N. B. -Enfeitam-se tabuleiros pelos systemas das ou rcita.

rias de Paris e Lisboa..

José dos Santos Gemellas & Filho

do reino

Photographía

JOSE BERNARDES DA CRUZ

a.

I
1 I

ÃNDEIRÂS 82. RUA enem, e

HA-as_ de lindos gostos em vaza| de Jose Ren-atos_PET
1T_PROME

,,-mçãQããLà-,ãgêfmm* q““ as “g“ LorlDNÀE-a coo reis n duzia..

Bibliotheca. Romantica Prtuense

POR

D- RAMON
DE LUNA.

Magniñoo romance historico de uma familia maldita, ornado

com 24 excellentes gravuras de pagina

 

   

   

  

   
   

 

  

 

   

  

  

   

 

  

 

  

   

   

  

 

   

 

   

  

    

  

  

     

  
  

 

   

   

  

  

Deposito em Aveiro, pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior

     

NO Porto distribua-so semanalmente um fascícqu de 't8 paginas e uma gravura, pelo

medico preço de 60 reis cada fascicuio, pago no acto da entrega. .

Para as províncias a remessa e feito. quinzcunlincnto aos fasciculos de 88 paginas

o uma gravura, custando cada fasciculo 120 reis. [ronco d6_[›(li'lc, pago adiantadamcnte.

Já está em distribuição o primeiro e segundo fascicnlo, contendo duas excedeu.

tes gravuras representando Carlos V e Diana. de Poiticrs. _ _ _

Us srs. assignantcs recebem como brinde um magnifico almanach !literario para

o anne de l885.

Assigiia-se n

das as livrarias. _ t _ V _ _ ,_ _ _

A correspondencia para esta puhliraçno devo ser dirigida ao administrador da

Empreza-Alvarim Pimenta, rua do Santo Ildefonso ¡lili-Porto.

a Bibliothera do -Cura de Aldeia», rua do Almada n.“ ?iii e em tr)-

  


